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Economistas hetél*ôdoxos e 
ortodoxos  já se entendem 

LÉA CRISTINA „ 

A crise da economia brasileira 
chegou a tal ponto que parece 
ter perdido sentido o eterno ra-
cha entre as linhas ortodoxas e 
heterodoxas. Pelo menos mo-
mentaneamente. Afinal, no mo-
mento em que a equipe do Mi-
nistério da Economia faz sua op-
ção por um autêntico choque or-
dotoxo, economistas heterodoxos 
e ortodoxos defendem a implan-
tação de regras para preços e sa-
lários (a política de rendas) —
instrumento que pode ser classi-
ficado como um dos principais 
divisores de águas entre as duas 
correntes. 

Quem defende a política de 
rendas são os heterodoxos. Mas, 
sem aceitar a classificação de or-
todoxo, o ex-Ministro João Paulo 
dos Reis Venoso defende a ado-
ção de regras para preços e salá-
rios para provar que não está 
sujeito a qualquer classificação: 

— Nas condições atuais da 
economia brasileira, não há por- 

-- 

Reis Velloso 

que se fazer distinção entre hete-
rodoxos e ortodoxos. A política 
de combate à inflação tem que 
ser abrangente — afirma Reis 
Velloso, defendendo a adoção de 

uma política de rendas negocia-
da como instrumento sobressa-
lente às medidas implantadas 
hoje. 

O ex-Presidente do Banco Cen-
tral (BC) Carlos Langoni tam-
bém não gosta da classificação, 
mas aceita a defmição de ortodo-
xo. E está otimista em relação ao 
atual choque: 

— A política implantada vai 
dar certo, se permitirem que ela 
funcione da maneira como es-
tá e com algumas medidas que 
ainda devem ser adotadas adian-
te, como unificação do câmbio e 
redução das tarifas de importa-
ção — diz Langoni, que também 
defende algum tipo de politica de 
rendas e a adoção de, um contro-
le de oligopólios, enquanto a 
abertura comercial não estiver 
garantindo equilíbrio de preços 
internos. 

Os adeptos da outra corrente 
não estão tão otimistas. E a falta 
de regras para preços e salários, 
é um dos pontos que levam os 
heterodoxos a duvidar da eficá-
cia da política atual. Aloísio Tei- 

xeira, Diretor do Instituto de 
Economia Industrial (IET) da 
Universidade Federal do Rio de _ 
Janeiro (UFRJ), acha que uma 
política ortodoxa, no Brasil, nãô 
pode dar certo, devido ao perfil: 
de concentração de renda. Mas 
como a política é esta, diz, é im-
prescindível a adoção de regras' 
para preços e salários "para quer 
o País não entre em convulsão- y) 
social". 

Definindo-se como eclético, 
mas voltado para a linha hetero-
doxa, o economista da Pontifícia ,  
Universidade Católica (PUC),?, 
Winston Fritsch acha que um 
choque ortodoxo poderia até 
acertar a economia a médio pra- ,! 
zo. Como Reis Venoso, lamenta - 
a falta de medidas abrangentes: , 

— Mas regras para preços e , 
salários, via pacto, são funda- , ':1  
mentais para evitar a aceleração 
inflacionária. O fato é que em to; I 
dos estes anos tivemos polfticas, 
de renda sem disciplina monetá-'ib' 
ria e fiscal ou tivemos esta 
plina sem a política de rendas:','I 
Quem sabe, juntando os dois... - 


